
ATA DA SESSÃO SOLENE CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS COMEMORATIVA AO 154º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO               DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 15 DE ABRIL DE 2009.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR REINALDO MENDONÇA MOREIRA




       ACADÊMICO NEWTON COLENCI  


                                
Aos quinze dias do mês abril do ano dois mil e nove, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, com início às vinte horas e trinta minutos, foi realizada a Sessão Solene Conjunta com a Academia Botucatuense de Letras Comemorativa aos 154 anos de emancipação político-administrativa do município de Botucatu. Especialmente designada, atuou como mestre de cerimônia a Assessora de Imprensa da Câmara, Érica Svícero Martins. A solenidade teve início com a entrada do Presidente da Câmara, Vereador Reinaldo Mendonça Moreira e dos demais Vereadores: Abelardo Wanderlino da Costa Neto, Alexandre Guilherme Granado, André Rogério Barbosa, Antonio Carlos Trigo, Benedito José Gamito, Denilson Aurélio Diogo Tavares, José Eduardo Fuser Bittar, Luiz Aurélio Pagani, Luiz Francisco Fonte e Nilton César Andrade. A seguir, ocorreu a entrada solene do Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Newton Colenci e dos seguintes acadêmicos: Leda Galvão de Avelar Pires, José Celso Soares Vieira, Antonio Evaldo Klar, Carmem Lúcia Ebúrneo da Silva, Maria da Glória Guimarães Venditto, José Sebastião Pires Mendes, Adolpho Dinucci Venditto, Antonio Tílio Junior, João Carlos Figueiroa, Joel Spadaro e Maria Anna Moscogliato. Fizeram parte da Mesa de Trabalhos, além dos Presidentes da Câmara e da Academia, o Vereador LUIZ FRANCISCO FONTES, 1º Secretário da Câmara, e as seguintes autoridades: JOÃO CURY NETO, Prefeito Municipal, Dr. TADEU CAMPOS DE CASTRO, Delegado Seccional de Polícia, Sargento ALEXANDRE WAGNER DE OLIVEIRA, Chefe de Instrução do Tiro de Guerra 02-048. Fazendo uso da palavra, o Presidente da Câmara declarou abertos os trabalhos e saudou todos os presentes. O Presidente da Academia Botucatuense de Letras também saudou os presentes e falou que novamente sentia-se imensamente feliz em estar nesta Casa, comemorando juntos os 154 anos do aniversário de Botucatu. Em seguida,o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município foram entoados pela Orquestra de Sopro do Núcleo “Joanna de Angelis”, que também apresentou outros números musicais, tendo agradado o público e enriquecido o evento. A mestre de cerimônia anunciou a presença das seguintes autoridades: Antonio Luiz Caldas Junior, Vice-Prefeito; Soldado PM Álvaro Corvino Junior, representando o Tenente Edson Wincler Filho, Comandante do Posto de Bombeiros de Botucatu; Moacir Fernandes Filho, Presidente do FIESP/CIESP; Antonio Henrique Nicolosi Garcia, Secretário Municipal dos Negócios Jurídicos; Marco Aparício Cordeiro, Secretário de Gabinete e do Ex-Vereador Hélio Maschetti. Registrou-se o recebimento de correspondências de congratulações que foram enviadas por: Hernani Donato, Escritor Botucatuense; Francisco Marins, Escritor Botucatuense; Hélio Kimelblat, Diretor Regional da TV TEM; 2º Ten Eduardo Vicentini, Delegado da 12ª Delegacia do Serviço Militar; Deputado Estadual Carlinhos Almeida e Deputado Federal José Aníbal. Justificaram a ausência os seguintes membros da Academia: Carmem Sílvia Martin Guimarães, Maria Helena Blasi Trevisani, Maria Amélia Blasi de Toledo Piza, Eugênio Monteferrante Netto, Dom Antonio Maria Mucciolo. O Acadêmico José Sebastião Pires Mendes, orador designado pela Academia Botucatuense de Letras, fez uso da Tribuna e proferiu as seguintes palavras: “Ex abundantia cordis os loquitur”. (A boca fala daquilo que está cheio o coração.) Quando a senhora Carmen Silvia, prezada secretária da A.B.L., me convocou para falar no aniversário da cidade em nome da Academia, confesso que fiquei um pouco apreensivo, porque falar de Botucatu é coisa que muitos já se empenharam com brilhante êxito. Nossa história tem sido substancialmente divulgada pelas várias obras literárias, recentemente lançadas. Nossas tradições, felizmente, têm sido cultivadas, mercê de tantos expoentes da cultura, alguns dos quais têm marcado de forma indelével nosso lugar na esteira luminosa da literatura nacional. Deus nos tem forjado os destinos, às vezes com férreas mãos, às vezes com a brandura das parcas. Mas as tramas dessa teia misteriosa são tecidas com o vivenciar de cada um. Como bem lembrou Leonardo Boff, em sua esplêndida e recente palestra, é preciso não olhar só a árvore se queremos ver a floresta, porque, para entendermos a floresta, temos que primeiro entender a árvore. Da mesma forma, para compreender a Humanidade, compreendamos primeiro o Homem. Somos parte de um grande todo. Essencialmente estamos em tudo, em todos os lugares e em todos os momentos. Segundo a teoria da panspermia cósmica de Arrhenius, nossa espécie teria vindo do espaço exterior, e nossos genes teriam aqui chegado cavalgando um raio de luz. Bela metáfora poética, mas acredito mais que somos filhos da Terra. Cada um tem a sua própria mãe, mas temos uma mãe comum, que é o nosso planeta, e por extensão, nosso país e a nossa cidade. E como filhos desta terra, temos que dela cuidar. Assim é que decidi dizer alguma coisa sobre o tema da cidadania. Para entendermos o que é cidadania, precisamos fazer um pouquinho de História. A palavra cidadão vem lá da antiga Roma (cives) e significa habitante de uma cidade. O verdadeiro conceito de cidadão, porém, nasceu na Revolução Francesa, e designava todo membro da coletividade, eleitor da classe popular, em oposição ao burguês, que colocava suas necessidades individuais acima do todo coletivo. Hoje pratica a cidadania o cidadão que contribui para uma coletividade mais próspera e de maior amplitude evolutiva. Por isso, examinemos os atributos da cidadania, que são seus direitos e deveres. Os direitos do cidadão são definidos historicamente já na Magna Carta em 1215, ratificados na Declaração dos Direitos do Homem nos Estados Unidos em 1776 e redefinidos na Declaração Francesa dos Direitos do Homem e do Cidadão, em 1789. São as liberdades conquistadas, individuais e coletivas, que se completam e se garantem mutuamente. As individuais são amplas e se concentram no poder de voto, e as coletivas na participação do poder de governar. Atualmente existe uma nova concepção de cidadania, cujo referencial é muito mais social do que jurídico. Segundo esse enfoque, o conceito de cidadania é o resultado de uma intensa movimentação social, que faz o indivíduo participar individual e coletivamente em nova ordem social, via revolução. Tal como foi na França e nos Estados Unidos. Mas essa definição não pode ser utilizada na História de nosso país, pois aqui os principais fatos não foram resultado da cidadania como tal. O episódio da Inconfidência Mineira, por exemplo, que traria o embrião da organização da sociedade, foi abortado pela coroa portuguesa, e nossos cidadãos, ou “citoyens”, acabaram sendo punidos com a guilhotina funcionando às avessas, pela forca e esquartejamento de nosso herói cidadão. Nossa independência viria de forma paternalista, de cima para baixo, em função de divergências entre o governo e as cortes de Portugal. Também a queda do império foi um movimento de quartel, para retirar o poder de um sistema governamental falido. A cidadania não teve grande representatividade, nem mesmo na Abolição da Escravatura, que foi outra doação paternalista sob a forma de sucessivos atos de concessão de direitos. Nossas origens sociológicas transformaram os cidadãos brasileiros em verdadeiros zumbis do Estado, sem alma e sem organização, ignorantes em sua maioria de suas prerrogativas e deveres. É que o Estado paternalista, que a tudo procurou prover, não proveu devidamente a Educação, responsável pela consciência cívica, essencial para a autocrítica social e o fortalecimento das suas próprias instituições. A palavra democracia foi muito mal empregada desde a criação da República. Também esta palavra, literalmente a coisa pública, significa que o país é de todos, e não de um só indivíduo ou um só grupo, como foi no absolutismo e nos vários tipos de ditaduras. Nada resume de modo mais claro a vida democrática de um país, do que o livre funcionamento de suas instituições políticas pela vontade popular. Afinal, ao direito de voto corresponde também o direito de veto. Felizmente, com o passar do tempo as coisas foram mudando, e pudemos ver em nossa História recente uma maior e mais esclarecida participação popular nos destinos do país. Mas existem não só os direitos, como também os deveres do cidadão. E é aqui que precisamos refletir. Estes estão diretamente relacionados com a formação educacional do indivíduo. Porque é só o indivíduo suficientemente esclarecido que vai se conscientizar de que é preciso preservar o patrimônio público, respeitar o vizinho, o trânsito, os idosos, colaborar nos momentos de crise, trabalhar pelo bem-estar seu e de sua comunidade, enfim, cumprir os deveres básicos da cidadania. Isto exposto, consideremos que o momento é para celebrar. Nestes 154 anos, houve exemplos de união dos cidadãos para a conquista dos mais importantes benefícios. E isso porque Botucatu historicamente sempre foi sede de Cultura e Educação. Nossas respeitáveis instituições culturais, sejam elas científicas, técnicas, históricas, filantrópicas ou folclóricas, são das mais destacáveis dentre os municípios brasileiros, porque têm sido o  resultado da luta da cidadania pelo bem comum. Façamos menção aqui de algumas: a Unesp, com sua ampla potencialidade científica e social, os históricos Asilo Padre Euclides e a Misericórdia Botucatuense, a Academia Botucatuense de Letras, o Centro Cultural, o Museu do Café no Lageado, o Espaço Cultural com seus eventos exemplares, a querida praça do Bosque agora mais usada pelas atividades culturais, a Associação dos Moradores de Bairros, os Clubes de Serviço Rotary e Lions, a Maçonaria,  o admirável projeto Luz no Campus, da Unesp, que nos tem trazido personalidades como  Amiti Goswami e Leonardo Boff, o Centro de Lazer Nova Aurora e outros, os esforços da municipalidade com os problemas do trânsito, nossos jornais e revistas, nossa TV Serrana, e tantas outras iniciativas, governamentais ou não, que fazem convergir os esforços rumo à consolidação do bem comum e à educação dos cidadãos. É com alvissareiro otimismo que recebemos a notícia veiculada na imprensa sobre o projeto educacional do governo municipal, tratado como prioridade absoluta. Com efeito, é muito importante amparar e favorecer toda e qualquer atividade que promova a Educação, base da Cidadania, não só no aspecto intelectual, mas também em outros setores da personalidade, como treinamento profissional, técnico, esportivo e artístico. Somos uma terra de artistas, possuímos um belo teatro e a música raiz de qualidade é cultivada. Basta dizer que “Tristeza do Jeca” foi eleita a melhor moda caipira. A cidade das boas escolas faz jus ao famoso slogan. Quero prestar aqui minha homenagem ao tradicional EECA, a primitiva Escola Normal, onde em 1919 minha mãe se formou professora, ao lado de Sebastião de Almeida Pinto. E à Escola Industrial, o SENAC, o SENAI, o SESI, e a nossas Faculdades. Temos também os vários estabelecimentos de ensino que promovem visão filosófica e mística, como o antigo Seminário Diocesano, o Colégio La Salle, o Colégio Santa Marcelina, o Instituto Presbiteriano de Educação, a Instituição Madre Marina Videmari e o Núcleo Assistencial Joana de Angelis, pois essas instituições oferecem também formação espiritual, dentro da tradição místico-religiosa a que pertencem. Religião é antes de tudo cultura, e o ser humano não pode prescindir de sua condição natural de homo-religiosus, tendo em seu âmago um instinto primordial que o compele ao reconhecimento de um Ser Superior, responsável pela ordem cósmica visível ao nosso redor e acima de nossas cabeças, que não depende basicamente de qualquer exclusivismo religioso. Apesar das agressões que a História Universal registra contra o próprio ser humano e o meio ambiente, que são o resultado da nossa ignorância culpável, nossa morada é sagrada e bela, seja esta nosso planeta, nosso país ou nossa cidade. É preciso que saibamos valorizá-la e aperfeiçoá-la com nossas ações, fruto sadio da conscientização dessas verdades, pois somos, afinal, seus filhos. Comecei com uma frase bíblica. Encerro com outra: “Onde estiver o teu tesouro, aí estará teu coração.” Significa que onde pusermos nosso empenho pessoal, nosso idealismo e nossos interesses na construção do melhor, visando não só a nossa individualidade mas também a nossa coletividade, teremos posto igualmente o nosso amor. E onde está o amor, está a vida. Muito obrigado.” Em seguida, a Mestre de Cerimônia anunciou a palavra do Vereador Benedito José Gamito, orador indicado pela Câmara Municipal, que fez questão de ressaltar os fatos históricos e pitorescos ocorridos em Botucatu ao longo de seus 154 anos. Com a palavra, o Prefeito Municipal João Cury Neto deixou uma mensagem de esperança e luta pelo desenvolvimento de Botucatu. No encerramento, o Presidente da Câmara Municipal disse: “Sinto-me honrado por presidir esta solenidade em homenagem aos 154 anos de nossa Botucatu. Esta terra tão querida, tão rica em atividades culturais, esportivas, políticas e com um povo tão maravilhoso, hospitaleiro e batalhador. Botucatu é uma cidade próspera e está em constante desenvolvimento, por isso nos orgulha fazer parte de sua história, acompanhando dia a dia a sua evolução, o seu crescimento e suas conquistas. Parabéns Botucatu, parabéns a todos nós. Ao encerrar a presente solenidade, agradecemos os membros da Academia Botucatuense de Letras por esta ação conjunta, os Vereadores pela participação, os funcionários da Câmara pela organização e a todos que nos prestigiaram com a presença. Nosso agradecimento especial aos órgãos de imprensa local que estão sempre divulgando nossos trabalhos e que inclusive deram publicidade desta solenidade comemorativa”. Nada mais havendo para tratar, declarou encerrada a presente Sessão Solene Comemorativa aos 154 de Botucatu, desejando uma boa noite a todos. Eu, Isabel Cristina  Della  Coletta, Chefe  de  Divisão Técnico-Legislativa, lavrei  a  presente Ata    que    vai   assinada   pelo   Presidente   da   Câmara    Municipal   de   Botucatu, 

............................................Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA.
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